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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA 

CAMPANHA NACIONAL DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL SUPERIOR (CAPES) 
Avenida Marechal Câmara, 160-8.” Andar — Caixa Postal 5185 — End. Telég. «EDCAPES» —- Rio de Janeiro — BRASIL 

COOPERAÇÃO D0 CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUQªCIQEªIS DE PERNAMBUCO 

EQM 0 INSTITUTO JOAQUIM NABUCO DE PESQUISAS SOCIAIS, PARA CONTRATO DO 

_ 

soczo’Loeo LEVY Poarfagg DA CRUZ 

HISTÓRIÇQ 

1. Convidou o Instituto Joaquim Nabuco para 29 

tegrar seus quadros especializados 0 Sr. Levy Cruz, ex—bolsista da GA— 

PES 9 Escola de Sociologia e Política de São Paulo, recem-chegado dos 

kwwsmmwOMmdmmmtfismWGHMWrwhmum mmfimm 
to de Sociologia da Universidade de Chicago cursos e seminários pos— 

graduados com o objetivo de obtenção do grau de Doutor em Ciências So— 

ciais.(Ph.D.). Nessa universidade, como anteriormente na Escola de 

Sociologia e Política de São Paulo, onde apos obter o grau de Mestre 

em Ciências Sociais passou a exercer funções de professor assistente, 
desempenhou também o Sr. Levy Cruz atividades de pesquisa e ensino no 

campo de sua especialização» 

' 

2. Consultada pelo Instituto Joaquim Nabuco, a 

Escola de Sociologia e Política concordou em ceder o Sr. Levy Cruz pe— 

lo tempo que se fizesse necessario» 

Be RetardandOmse, entretanto, a efetivação ªdo 

contrato, por dificuldades de ordem administrativa, segundo o depoimen 

to do Diretor do Instituto Joaquim Nabuco, solicitou este a colabora— 

çao do Prof. Anísio Teixeira, diretor do CEPE, no sentido de que o Cen 

tro Regional de Pesquisas Educacionais de Pernambuco se responsabili - 
zasse pelo pagamento dos salários do Sra Levy Cruz, até que se ulti— 
masse o seu contrato pelo Instituto, com o que concordou e Diretor do 

Centro, promovendo em consequência o presente projeto de trabalho. 

OBJETIVO 

A. 
' Visa 0 presente projeto assegurar ao Insti—
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tuto Joaquim Nabuco os serviços do sociólogo Levy Porfirio da Cruz, pª 
ra & realização de um plano de pesquisa sobre "Mobilidade Espacial e 

Estrutura Social em Pequenas Comunidades do Nordeste Brasileiro“, até 

a efetivação do seu contrato com aquela Instituição. Para isso o Cen== 

tro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, pela dotação atribuida no 

corrente ano ao Centro Regional de Pesquisas Educacionais da Pernambua 

co, contratará o Dr. Levy Cruz, durante o periodo de 16 de setembro a 

31 de dezembro do presente exercício, mediante o salário mensal de 

Cr$ 14.000,00 (quatorze mil cruzeiros). 

PLANO 

So 
' 

A pesquisa planejada pelo Sr. Levy Porfirio 
da Cruz destina—se à elaboração da sua tese de doutorado, ja havendo o 

respectivo projeto preliminar (copia anexa) sido aprovado pelo Departª 
mento de Sociologia da UniverSidade de Chicago.

. 

6.. ' 
- Trata-se de um estudo sobre Mºbilidade Espa 

cial e Estrutura Social em Pequenas Comunidades do Nordeste Brasilei — 

rel/JVXX 
hipotese principal a ser verificada e a de que existe uma rºlam 

entre mobilidade espacial (composta de migragao para fora das comu 

nidades, migragao de fora para as comunidades, e outros tipos de movi—- 

mento no espaço, como movimentos de curta duragao para fora e movimen= 

to de pessoas que retornam a comunidade, etc.) e a estrutura social 
das pequenas comunidades (19000 a 2. OOO habitantes), sujeitas durante 

ª certo período de tempo a esses movimentos. /A estrutura social e toma- 

da no estudo no sentido de "um conjunto de relaçoes que, em determina— 

do momento no tempo, ligam entre si os seres humanos“. Mais especifi- 
camente, a ideia é a de que as Comunidades sujeitas a tais " 

movimentos 

tendem a apresentar uma estrutura social "fluida", ou "frouxa" isto é, 
em que as ligaçoes entre os membros da comunidade são tênues. Ao lado 
dessa hipotese principal, oito sub-hipoteses serão também verificadas, 
cada uma delas tentando relacionar mobilidade espacial com uma determi 

nada caracteristica da estrutura social “fluida“ (Qutra ideia impor » 

tante da tese e a de que tais comunidades com estrutura "fluidaP são 

mais receptivas as mudanças sociais e culturais do que outras comunidª 

des, de estrutura social “rígida", aspecto de interesse para os admi “
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nístradores e educadores empenhados na introduçao de mudanças nas co- 
munidades brasileirasg

a 

7. “ A coleta de dados para ozrefarído estudo se ' , — , . I ra processada em duas aetapas. Na primeira, proceder-seªa a um 1nque— 

rito em certo número, ainda a ser determinado, de comunidades no Esta‘ 
do de Pernambuco, atraves do qual, por meio de questionários, coletar- 
=eeaão dados sobre as duas variáveis em estudo, a saber, mobilidade e 

estrutura social, com o objetivo de, mediante o adequado tratamento eg 

tatístioo, tentar estabelecer a existência ou não de relações entre 
alas. Na.segunda etapa, um número limitado de Comunidades, talvez quª 
tro, sera estudado mais intensivamente, com,o objetivo da descobrir o 

funcionamento dos diversos fatores envolvidos e a sua influência sobre 
A §'-a “a 

os fenomenos em estudo, bem como'sua susceptibilidade a influencia deg 

tesa/êê;// 
' ' 

7 - '— 

8. O tempo de duração da pesquisa será de, eu 

proximadamente, um ano e meio para a coleta de material por intermédio 
do inquérito inicial, o tratamento estatístico do mesmo e a realização 
dos estudos mais intensivos, devendo a Esse período ser adicionados 
mais Seis meses ou mesmo um ano para a redação final do trabalho. Prª 
ve—ee, portanto, uma duração total de dois anos e meio para a termina— 

ção do projeto» Essa tempo poderá ser; naturalmente, reduzido, se o 

Instituto Joaquim Nabuco puder forneeer assistentes ou auxiliares para 
as diversas fases da pesquisa» 

9; 
. . 

Ao fim do período em que vigorará o contra- 
to de que trata o presente projeto, enviara o Sr. Levy Cruz ao Dire— 

tor do CEPE circunstanciado relatorio sobre o desenvolvimento do plano 
de trªbalho, submetendo«o previamente à consideração do Diretor do Ing 
títuto Jºaquim Nabuco.

'

- 
OR AMENTO 

10¢ Para custeio do presente projeto será destª 
cadq<ia dotação atribuída ao Centro Regional de Pesquisas Educacionais 
de Pernambuco para o corrente exercício, a importância de Cr$ 49.500,00
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(quarenta e nove mil e quinhentos cruzeiros), a qual fica desde já em—' 

penhada para ulterior aplicação, de acôrdo com a seguinte distribuição: 

;) = três e meia mensalidades de 

Cr$ 14.000,00, correspondemª 

tes ao período de 16.9957 a 

31912.57 Goeoooecooeoooeocea Cr$ 499000,00 

b) ª despesas» bancárias eeeeeoooe Cr$ 500300~ 
T 0 T A L ooooéoaooo—oo Cr$ 490500300m Cheªt ~~m 

Findo o projeto, será submetido aº Diretor 
do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais um têrmc de encerramen= 

to do qual constará um detalhado relatãrio sôbre o ándamanto do pregam 

to e consideraçães sôbre os resultados do meémoe

~ 

AG/lmae
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MOBILITY AND SOCEAL STRUCTURE IN SMALL COMMUNKEZEfi 

IN HORTEEASTERH BRAZIL 

Pho D9 Thesis Proposal 

Purpose gg the Stuªª 

The foCus of this study is upon the conseouoncoo of 

spatial mobility for tho social structure osmall coma 

munítíesa/ Hope specificallyª it is our purpose to attempt 

a study of the relationship, if any3 between mobility and 

looselymstructupeé (small) communitiesa To a lesser extentg 

the stuây will also touch on, Simca changing communities 

, 
will be among those with loose otructurog the problem of. 

Amobility and changea 

Tha field work for the purpose of colleétíng the 

data necessary ão test tho hypothoaeo oovalopod below will 
probably take place in northeastern Brazllg which has been, 

fer many yearsº an area of great spatial mobílityª and aos 

it saems, suitable for the type of stody wa supgsst baraº 

at least so far as one of the variables is conoorneda
4 

'The problem seems to be Saunª both from a purely 

scientific standpoint as well aa from tho point of View 

of social onginoeringg Sumo of the possible gains for 
Sociological knowledge will be indicated latér} Almost 

nothing has been established on the subjecfiy so far; both 

domogvaphors and sociologists seem to be too busy with 
other aspects of,mígratíon3 particularly problems of meas»
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uremanto From the atandpoimt of social engineeringg 1% 

Wiii bs very helpful to Brazilian authorities if such study 

can furnish them with new date; cm the subjéot :5 Simba both 

the Government anã the public tanâ to look at migration 
within9 or from, that areag as a prºblem to be aolved for‘ 
the Sake of the economy and the social organization of fine 

region9 if not of the whole countrye 

Rolevant Literature and Research 

&& hag been indicataé aboves studies on mígraàíon 

have tendeã to be concomtrated on aspects other than row 

lationships between it and social organizationc This fact 
is reflected in The Determinants and Consequences gg Popa 

ulation Trands, which has only one paragraph that is raw 

lateã to the Subjectºl Tho citations related to this 
paragraph refer to works by Livaly and Taeuberyg the 

National Resºurces Committees,5 and Dudloy Kirkoª When we 

examâna these oouroesg howeverg we díàcover very little» 
Lively anã Taauberº for ínstancag say.onlyz 

The effect of ruralmurban migration upon ruyal Oro 
ganâzaâíOns anã institutions is not thoroughly under» 
stood» Obviou-slyª the effects are greatest whewe rural depopulatiom is most severe and where it 00a 
curs most rapidlya Rural institutions3 líka all inotiu 
tutions9 are not aqícíantly flexible to adjust 
reaãíly to rapid population movemantsº Where heavy 
depopulation escuras instifiutions are fiisrupted5 
services must be âísconàínued for lack of suppor‘é;fl 
and taxas becoma intolefiabloa Such malaàjustmants 
are ínevítables hºwevera until a graatsr degree 
of gtabílízatían of the rural population occursgã



Tha National ResouQcQQ CommiQQae study on papulation 

engages in the United States Sªya that” 

in many QQQQQQ mígraâ ian has QQQQQQifiQQ maladw qQaQ in rural inQQiQuQLOQQ anã e&g&níza&ían&g Tha 
QQQifie QQ number af paapàe ana the QQQnQ:iQQ gf QQQlQh 
QQQQ mada &ha suppºrt Qf local inQQQQuQAOHQ pQQQible' 
&nãy && && increased QQQQ pay persona instead of QlitnE uaQsaQyQ QQviQesg QuQQl QammuniQiQQ 
have &&ually QQQQQEQQ &ªl Qhase âf&&:&&&ãs &dâíng 
to QhQ m &na new sarvwà ªag QQqQQQQQ mv chª aging senai» 
&ísaag Tha gQQQQQE. QQQ K&l nag bean maizuenance && & lQQ QQnQQQQ ºf Qf iQfi‘zeyfia

l 

(A Winallyª ºf QhQ Q'QQQQ war; :8 QQQn KQQQQQ ia the Que &hí 

is QQQQQQ && QQQ iQQQQQQQ haras 

the tfQ of QqlaQion to HQQQ Qn are simplias a QQQ 
Qucon in total fer&ílí&ya && the QamQ time the 335w 
&ínuaã cºntacts of mnaQQQ with QhQQQ native eemmunim 
QQQQ QpQQQQ tha QiQaQQQQiQn Qf small family tQQQQQ in 11““: crmmmní&í&3a RQQlqQQ && 

' 10m unquestigm 
&aêây QQQQSQQQQQ Q the QenQaphic QQQQQQQQQQO 

~~ 
WOQQQH QQtoniQQl cívílâ3&&ícn has had QQQ greatest fgoTQag in tha citziQQ Gn QhQ QQTQ -QQ ha radª &heªmºbíía 
&Geíe& & QhQQacQQQQ Zing mQQQQn tQn QifQ has lQQ to 
tha &&síntegratíon ºf QQQQQQJ :Qah values in QQQ QuQal 
&nvírawmanªm IQ is cgmmanl. y asse Qt;QQ &3u1& & QQQaiQ and politQQQl:1tQQiliQy ara QhQ & í Q ; cºnseqaause && 
QKQQQ Siva qaniQationm 

ClQQQlyg the SQQQQQQ QQQQQ ara inQQQQSQQQ in tha fQQQQ 
ºf úuàanâawª= on ºnly anã, mQQQ pqrbgfiu£mL1y9 in tQhQQ Qua 

cammuniQQeQ of origin wills or will QQQf be able && QQQpQQQ 

ita aúhealag &hwrchasª sta&e&9 &&am A mumQ of maya QQQQQQ 

studies 

Wei; ãí'ªíªl 

g hOWQVefig QQQQ with QiQhQQ ana 0Q both of &he VQQiQQQQQ 

QQQQQQQQQQ inº 
Hv&& c&ª& atuãygg QQQ inQQaea has Q0 aº &1% ;h a QQQy

a Small canmun &&y in flew Magica Q Q&ly &bou& &wa hunQQQQ QaaplQa 

ThiQ QQmmuQiQy QQQ faQQ by pQQplQ cºming fQQm QifQQnQ QlQm
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seg in the states of Texas anã Oklahoma anãº on the atha§ 

handª the group is characterized as passessing & “laºaely 
structureâ aêcmísàíc social gygtemoªg 

Jahn Embraa seems to have been the firgfi tº ase the 

concapt mf image struéture gystematically in empirical %aw 

saarchª &egwg in his paper ”Thailand a A Lsaseãy Stfusturaâ 

Soaíal Syatamwgla which pravékad the intafiest af car 390131 

scientista in the cºnceptº Im his paparw Embrae talks abaut 

"lmossly structured" or "lossaly íntegraêaâ“ aulturesª “ªíoºsaly 
íntegrataàº signifying a culture in which amnaiflerable variam 

tíam of individual behaviur is sancfiionedafill Embreaºs cana 

clusíana were based on ºbservation of gaveruí aapacts ºf 
Thai sociafiy and cultures This 1903659339 Embrae maintainsg 

”ãgas Serve a Social function”: 

A laegaly integrated struatura such as the Thai may ada 
jusà t0 axternal cultural influences with less árastíc 
ºvarall changes than & maya rigid struaâureoºaª“ 

Embraa conceives %he laaaeãy fitruetured culture as being enly 
ona of the two polea of a continuumg the other being cultures 
that are “tightly woven”9 @xamplas ef which would be Japanese 

and Vietnamese goeietiesg 

Ryan anã Strausg in a littla managrâph an the integration 
ºf Sinhalese &asíaàyglõ tríeá to refinfi the cºncapt of image 

atruaturafi These authGrS state that' 
lºasa ªtrusàuríng is net £0 be canagivefl of aa n0$mlassw 
n&aag but its bahavioral manifestafiiong ara & proâucà ºf aonâítíºns which qualify norms anã thair gubsiéiary 
@Qéesfl Behaviov itself is net loosaly structuredg but 
lggaangas in social atrustura gives rísa to behaviar mqzmsn-xg
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which is uns rucàureàâ er unpaausrneâª lacking ªª rºu» 
tinization afã'paymablv 63y deviantwªª 

Éhay specify three conditiºns the preaanca af which justify 
that “ a seciatys its ínstítuâíenas anã congequant y the behaa 

vier of tha partíaípantsª ay be termed ªlçosaly stwucturêdºªºlã 
These $hree canditioms ara: pr “dom fiance of f3.axible cultural va 

lueg whíah allow wide ra ngeª' in thª spacífíc nºrma implamentíng 

thºse vaiuess condonation ºf behavi. Qrâ.í Eevianee aaa víalaàíom 

ºf nºrmsy anã a lack of group cªhesívenesªºlô Finallyg thay 
call attention to the fact thªt it is 23: thª v3'hole society 
which is lagsag we have ãe knºw "which specific inatitnti elaª 
systems wi Shin tha sºcíaty are loºaesªl7 

of these last three authgrsg Embraa seams to be tha ºnly 
ºna 39 pay same attention :0 tha varíablag mabíêz Lyg $0 whieh 

he refers Ewe or t Wee times in his paper9 always in re 3301 

to looganassg But these referenaas are rather caaualg na syãa' 

tematic attempt bêíng made in the ãírectíon af Pelas img thª 
Ewe variab3esg mobi líty anã leegen63$318 

( 

Tha íâaa of lºose sâruatura hag baam presenà in tha 

WQWR ºf aut h.0fº W3 ah mare íntarâsá in àhaarya Rºbert Waràan 

uses tha phrases ”relatively small and relatively tightknlb 
no nalí tefiate groups“ anã “more highly differenfiiatea anã parw 

haps more 3903633 integratefi societias“ in his ”Manifest ahá

Q [má Latant Funatíºnªº" rf] ªmª a cott Pargona has wvittan that 
fihere is a final paint tª be made in cºnnecàígn with sem 
aiai integparro an and naninâegraàíong N0 sosial'sygt@m 
aan be campi etely ínteºráàeãg there millª fºr many 
Egagangg aways k.e some àíãcrgpancíes between Paige 
axpaatâtiens anã papformanceg ºf roiesa Similarly
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EE EEE EEEEE extFémag there EE EEEEE EiEaEy && b& & 
EGmEEEEEEy disintegrated EQGEEEEEEEE Evan soci &tí&& 
EEEEEE with &nºmí& »EE EEEEE p&&&&&& wiEhiE Ehemm 
SEEEEE can&íaef&&l& zones of &&líd&.&ítyw 

Tha &&m& &&aíglogísàg in The Soci.a1 Systems has also chaEEeEEw 

&ízeà Ehe EyEEem of &ocíal stratification in Ehe Unâteã SEEEEE 

&& & ”EEGEE” Enaggl anã EEE phEEEE ”EQGEEEE inEegEEEEd” {referw 
Ping Ea EEEEEE systems) appEEEE 1n EE11EP p1&c&& of that b&ºka 

uEhEE &' udi && dealing EEEE EQEEE EEEEucEing are EEQEE 

Eb“ “<$ ::: aº 51... 
gut E gh&rg 22 &&pertâ ng on tha family in & Frenca community; 

ªªª Eng characEerizeE the EEEuEEmEE of aer class fam 

miEy in rural Em &íl && & EQEEE one; EEC Helmbern ª on the 

BGliVia o 

A F&&m& of RefeEEEEE 
one! unem-nm W ummwnmsxlm 

In EEfiE Section && WEEE &&y E0 mEEE EEplleit aE EEEEE 

Ehe most imparEEnE ceneapEE && Era gmina EE uEEE The fiEE e;, 

aí EhEm EEE EEEEEEE' and migraEienE EEEEEEEEYQ && WEEE º » 

”ª E0 avoid EhE idea 91 aha mgs ª EEEEE EEEEEE anã cultuzfiaE 

cfiaflWQ && & EESEEE of new expe&í&aa&&â EEEE m EmpEiEfl in 
EhE cºncept OI mobilityg as BLT ,&&& ace5135 IEE usa weulã 

&& comfus Eng if we want to EEEEEE mºbi EliEy E0 social changefi 

since far E && author Ehe concEEE 0f.m&bíl iEy &.íw. &&ây has 

©h&&g& && ena of rita characteri EEicEE 

WebiEiEyg hQWSVGPQ muEE b&º fer GEE puEpEEesg EEQEEE 

dawn in EEE wzponantas 9 &hích& PE: 

EE,©uEemigEEEion ºf EhEEE wh& wer& bºrn in EhE 

&&mmaní 3r EE.E EEE wºw living in EEhEE pEEcEEE
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aº Inwmigration of those born in other placeg but 

whº are now ;ívíng in the cemmunitya 

õ» Othar Spatial movements: 

aº Movements of people whº return ªo the comm 

muníty of ºrigin after having lived in othar place (5)9 

be Movements ºf short du$a$í0n (longer than ºna 

day} to outsíae of the cºmmunity (either for purposes of 
business9 Éecreatíonç health cares Palígíonª'eâca)a 

In athar wards5 wa will be interested in most of tha 

spatial movemantsÉ and not only in ina or outmmigration (and 

much lesª in metamigration)a 

TG ºther crucial concepts are structure and lººsenass 
in the structureg Structura has been defined by the Dapartment 

af Sociºlogy of the University ºf Chicago as ”the set ºf vam 

láâíonªhíps whichg at a given mamenfi in timaº link togeâhew 

—certain human beingâºªge In muy césea the human beings living 
in & eommunityº Accoréingly9 a community with a locéa structure 
woulé be éne in which:l'

, 

15 There is a 10w degrea ºf participation in community affairs 
2a Tha people do not feel attached to the community 

35 Family dísíntagratas aasíly 

ªs Kinship is relaâívely unimportant' 
,. 
Qe Úlíques are net cºmmºns but each pergonis assºciatiºns 

are âíffusa 
66 Sºcial ranking is nat dâfíníte 
We âuàhoríty is mat taken seriously 

8ª fissociafiional pattern às umderdeveiºpadº
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imtegratien isª fºllowing Pargans and asgecíaàasg tha 

“eomplemantafíty ef veiga anã clusters of rela$®”37 There 

muat be9 Say Parsana and Shílsº enºugh ºf this complemenfiarity 

far cªllacâíve and nrâvate ,mais to be @ffectivelv 
m 

l 
& ª U 

purgueãe Aithouqh conflict can axist withln & saw 
cial system andª ín'fact always ªcesª thera avg limitª beygná which it canaot go amd still permit 
a sºcial system to exist@ By definition.fih@ cºmplementa 
arity af rºlas is fiegtroyad by eonflictg Conga“ 
quentlyg when eonflíeâ beaomeg so far raaehímg 
as t0 negate the camplamentarity Gf axpôctaàígnsª 

.thaPe tha social ayaâem has Geageà to axistgwwa 

Sôeíal systems are “3y$tem3 ºf interaction af & pluram 

lity ºf ínâívíãual actors Grienfied %o a gituatian and where 

the syatem inaludas a commonly umdaªatogã aystam of cultural 
Symbolse"gg Society is & tetàlâ as ãístímguíahed fªºm a 

partíaíá Sºââãl ãystema Cºmmunity 1% ”that callactivifiy the 

mambers Gf which ahare a cºmmon fierwitori 1 araa as àheír 
base of opayaticng for daily activitiesaª 

A cultuval systam is ”a pattarn ºf eulàura whºae âífw 

ferent parts ªre infierralatgfi to farm valwa $râtemªâ 03113: 
r 

. 
'

) 

sygâamsg and 3ystems of expressive &ymbolsºªãà Org mºrª 

cancratelyâ a cultuyal gyâtem is àºnstítuteã ”by tha crggnizam 

tiºn of tha values-sa normsg anã symbalg which glide tha chaisaa 

mafia by acfiers and which limit fihg types of interaction which 

may Qacuf aflang açâersaªªª 

ºaàíaí canfirol cangiats gf tha mechanism which act 
agaímªt âewâaaae in erfifir to rªàsquílíbrate tha ínteractâvª 
sysàam {whisk is in dangaE ºf àªíng changed by fihat davíancaãaªª 

Tha relatiamships beawaem tnªaa esmªapâs and àha
!
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ÉhãGÉy that we are attempting tº formulate anã from whicl 
specifie hypothesag will be derive§ to be tested thrºugh 

our field workg will be'mada more claav in the next fiectiona 

Leading Ideas 

In this Section 8 number of Statementa wmll ba mafia 

on what is known on sema aspects of mºbility and atFuctuwa 

Éígíãítys anã some problams will b& poímâed out for further 
wasaarâhº 

It aªªms to be acc@pt@& in sociological thaary thafi 

aociaties vary in the àagrea 0f rigifii$y in th® secial 
structur@@ This has been acknowledgad by empirical invagm 

tigatowsg eagga Embree and oàhaPs; by persons angagad 

boâh in reseavch anã in theorízíngª eggºs Rabert—Ferâºn; 

anã by thaozºetícians9 líka Talcott Paraen$a it is asserted 

haya âhat mºbility can he tha immediate causa ºf this falam 

âívs íºogwnesag Et is fuwther asserted that acme secíetíes ara 

permanently lºoseíy structured anã without & rigid culturea 
as seams to be the cases ºf Thai and Sinhalase sºcíatíeªg && 

daacrâbed by Embreay Ryan anã S&Tàusg anãº en the‘othQF handg 

that in other societies looseness can be ºnly a stage in the 

whale pracaas of social and cultural changeo if wª add that 
Haven in a relafiively stabílíaaã secíetyº prºaaâs of structuraã 
changa are continually going an in many aubmsyg%amg ef tha 39m 

éíatyªâãª erg in other words9 thaà @here is nº society in which 

there is nº changag than àha aíâmatíca gets mare cºmplagz9 anã 

tha prablem ayisas9 when stuflyizg a $ystam9 ºf whaâ is changag
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fª em &na b&nâª and Wim 3 LB 333333333$ thou ah l& 33$ && thª 33333 

33333 The &&lutíon can b3 fc &&nâ only in &Luxºwàraª 333333 33339 

in & camparisnn of the 3333333 with the pagãs if tha 303 

ciety is now differenfig && ía cha Mn ging && has already changed; 

but if 3h3 3333331 333333 ºf the seeiety in the past is 3130 

ana of 1303333339 13 is not changing, && f33 && 103333333 is 
cancern3da In this 133333 cassª it 3hou1d be 3033133333 as on3 

of th.ose perm3nently leºsaly 333333u33 ã 3m:21313:’i33(a 

Putting 33id3 the mars sample: and p&agíblê 3333 cf 
eh33g3 i3 tha 33333 3t of tha &&Gíal and cultural systemag ªàgª 
or withoxt change in tha loºsenaagmrígíâíày patternª 33 hava nm;-x mm~ 
£333 th30333i3311y pºssible casesg && far as leogane&& i3 nona 

earned: 

Bei3§g Af333 Cªângª Tyªâxof &&clat 

L0033 L&asa No Loas3ly 3333333333 
Lo &. Rigid 333 L3033ly 33333333339 

3u3 changing 
Rigid, Rigid && “Tradíâíenalw 
Rígíâ Lo333 Y33' "Traáítíonalªe 333 

&hangíng 

”Ch.ang3 withezlt mavement is impossiblawg gays H&wlayaãã 

And 33 aº Nssªt thai mobíâí&y cam b3 tha immadiate cause 3f 
&. &3& change &: 3.3 &&) leºsenassç In tha 13:333 @3339 mobility 3303 

bably ha3 3333333 3331133 in tha hístowy of the 3033331339 

anã might still be in 3331033 In the former 33339 hmweve39 

ias 3333333333 is more &ecent a 33 its 3f533t && &hanwae 

C&mmunítâss whose p&pulâtíºna 3333 been 33b§33333 && mílíty 
3333 & c33313333b13 period of timaº thang will tenfi && present 

& lease 3333333333 aither with 3 p3zm3 n&nt 333333 &r 33 &
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ctagc of changco 

This loosenecs » eithaª permanent ow tcmpopary (change) 0 

can present itself in at least two areas: the social syctcm anã 

the cultural systemo Looacnesg in the social system is the ºne 

characterized abcvc in those eight items {@3968 6w7)© Loosenccs 

in the cultural éystem is characterized by a lack of a rigid 
aystem of rulea and symbolic0 This work will be focuscfi in the 

first aspectº 

Thesc two phonomona need 333 be concomitantg That isª 
the cocial system may be loosely stcucturcda as defined abovcg 

my even âíaíntegratedg Without this being meccssarily accompaw 

nicc by a loosely structured culture; and viccwvcrsas Nobility 
can not be Said to àísªupâ preferentially one system or thc 
ºther; eâgºg if newcomers to tho community have approximately 
the gamª culture of the rccipiont actorc9 there probably will ba 

no disruption in this cultural system; but that fiocs mac gaara 

antcc that'there will be no disruption in the Social systcm; 
anã viccwvcrcaz ncwcommsrs can csfiabliSh with the natives a 

_3trong web of relationships and get along very well with them 

despite the fact that their respective culturea are âíffarent m 

though thc occurrence of the later makes thc former 1633 likaly 
to occura it is not rarc chat dicfiuption of both tha social 
and cultural áystem go togethgªa 

In aãdítíons different institutions are affected in“ 
díffarant'á©g$âes by looseness in the community» 

Finallyâ it is accumcd that locccnccc in tho social 
ctructurc ía not onlyg as Embrcc has cuggcstcfla functional
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for th& community a eggM && f&&ímít&&&& 396181 anã cala 

tural changeE pe&hê ps pa&ªícul&&ly she ínt&& flue tão - &f &&chw 

n&logícal innºvations u but 3130 that it may && dy&fum&&íon&l & 

saggy by making legaely &t&uctu&&d 398191163 mare &ubj&ct 

to 1nterna1 &&nflíeàs &ban &íggíàly Signaturad enego 

Hypothages 

Several hypotheses are gaing && be &&&&&d 1n fihg 
ª;» field WQTR we are contemp1atingo Th.&s& hypo th&& && &&& &&ã 

extraetefi frºm the ideaa’presentsd in the previous p&geaº 

but &h&y do not exha iust the number of hypeàh&& && that can 

b& ãeríveã from fihema Pºr instancey Sines tha &tuãy ºf 
chang& &&quâ&&& that at least &&o paint& 1m tím& && t&&&n 

&& &&fefene&g and asim—&© qth&&m&&&9 âu& && 11m1 tat iana 01 

timag fumdsfi 916155 we havg na ínt&n&íon of &&íng this && 

this t3.m&9 && laypoâheses is &&âteâ here an &h&ng&© Th® &n&& 

we are particularly ínt&&&&t&ã & anã suggesting h&&& a a&& 

th&&& mare &&lated to mºbility &nd l&©&&&&&& 1n the gosistyo 

Theiy taatingg thang W111 @roviéa only & p&&&íal verification. 
of then W&u&ya 

Th& majºr hypeth&&í& relates mºbility anã Toqseaaáa 1n 

the sºcial structure & under th& &&sumptíang of coufse9 that it 
wºlª && posgibla to get an &&&&all m&&&u&& &f l&o&&n&&&a Eight 

&ubahypºth&&&& &&â&t&9 on th@ &&e hand9 mohílíàyg anãª && &h& 

&&h&& hanãº 93% of &h& eight ch&&&&&&&í% íc& of l&&&& &truc 
p&&&&n& && &b&v&© Accordinglyg &h& hypotheaeg &&a && fºll&w&â

ªº
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13 The 333333 333 mobilityg 333 híg333 333 33333333 3 
Tn 333 303131 3333333333 

Tag The hig3333 the 333333333 the 10333 the eâeg333 ºf 333%;í31333333 Tn COWfluTTty aff33333 

133 The higher 333 333331339'333 333 s: 333 people 
feel 33333333 30 333 cammuniTm; 

133 The highef 333 mobíàí3y9 the 3033 333333 TS 333 
dísín33gratían ºf The famílyg 

G' 333 TT 3 higher 3Ea3 molTtya 333 1333 ím3333333 Ts 
kinshipw 

333 Th3 highe3 333 molTty9 333 1333 cºmm3n 333 
333 0113333 

lfº The higher 333 m33 3532.339 333 Tag; ãefí3í33 13 
333 333133 Wil íngç 

Tag The higher the mobTTTfiyg the 3333 serieualy 13 
3u3horí3y 333333 

133 The 313333 the malTtyy 333 Tess aeveloped í3 
333 3333313313333 33333333 

©3333 impºrtant 33133í0333íp3 will be 33331313 ts 3333 

3333 by 33311383 wah 33.3 õomnBHts of mobílít Eyã each 033 

333333333 3 wall as by difffiranfiiating 3333333 333 333133 

333 333 3333333333 33333 af 333 3333333333 Specific bye 

33333333 333 333 3333333 33 herag but 333 33 33.13 Ming Quâ33í333» 

are 333333 .3333 333 nenmmabTM 3333133133 3333333 shay» 

33333 13333 33 33 333333333 3333 WTTT Qutmmigratiam 31333
» 

‘K‘B _ 333 3 high 333333-33 333333333 in the camw~ 33 3: 33333333,3 

3333333 Haw 33 33333 of 33333 33333333 333333 3331333333 

ºf 333 333133 333u333333 (It ía 3333333333 that movements 

QT 33333 3313;ígn are 3333 3f 333 3333333333 and what 33 

333 gm @Tw mg 33 de Tn tnis 33333339 333 333í313yg TS 33 3333 

333 33333í033333 3333333 two 3333333 of 333 33333333333
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=- 899195199 f999910991 99999995 9999999 9111 ba aeugnt fQP 

1039 1199 1h9 fallewíng: TQ 9999 993999 9999 199999999 

3993119999 3h9 199903999169 039 919w 99999199993 To wh99 

939996 @099 the 99911 399151 evefl the 01d) papuâa «109 is 
willing tm accapt ahangag nºt 9913 im taahnoiogy but algº 
19 beliefs ana values% Dº comm. nit í es with: Wºº 9 stPuetura 

999113 p9es9nt & graataP Lend9ney fer 90M1191 than none 

leºas 9091931993 What 199919931999 ar$ prefaramtíally 
affectefl by 19999999” % W933 E999 

Co1199919n gg Data 

Undar the assumption thafi ”the techaíàuas ºf partíeía 
9999 9b999999109 anã tha sample 999393 are not eompetítívaâ 

butg in 999 99119999390993 community S tuáyâ 9111 be ecmplamantâa 
, 

”3“ 
53,39n 3 

ºf; it ig part of 099 9903801 tº maka 999 of bath these tachm 

9199999 às fo11099© F19939 W9 9111 make a 999993 ºf the Eowns 

in Éhª 91939 ºf Pernambuegg in N991h99911999 BPaZílg ofº 9939 

_____ G&G 19 29069583199909919 %âong There 9999 fiftyafouP p199w 

ºf this sima 19 that 999993 in àggây 999 a 999p19 9111 99999913 
.975 '9w 991991 99199191 9111 be 9011999999 in fiha eammuniti9s in tha 

9999199 ÍE 9m 199111 am 9 ºf which 9 399319 Will be takan 39 aaah 

cºmmunitya & 9989110999199 9111 be 9993 to $93 3919 mn 99999 

aspects of cºmmunity íífa that 9999 em tha 99 &3 ºf 99911113 

and 1999 999990

J E:9g 99919 the fíPaa 90919 99b111w v9 19f99m99199 will 5) 

D“ && nªu 93.199 99 the fºllºwing:
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bcrn in QEEEE plac but number of ps sr 
iv i Eh le community 

on 
nºw l É 

ram 

53 

number ºf pEEEEEE W'b ªn in the cgnmanLLyg bEE 
nºw lívímg lin other pl aces 

number of EEEEEE “43 from th.e comnuuni av who have 
ever 13.Eed in other places but Era nºw 
living íà EhE eommunity 

numbeE of EhOEE who have ever EEEE811EE 
to outside the communiEy 

REgEEding tha saaand EEpiE9 lmgseneasg âppanáâx A giEEE 

somª EEEEEEEEE quEEEionE 30 ha aakeá of EEE iEEEEEiEWEEEE 

iha data SE EbEEi Ed wílâ be Etatistically analysed 

in EEdEE às discover and to mEEEuEe EhE EEEEEiEEion bEEWEEE 

EhEEE Ewe vafíeblea 

The Ea cané part of tha EEEEEEEE will EEEEiEE ºf a maya 

inEEnEiVE EEuEy 03 a few commmnítiasª && EhEE WE can lºok mara 

áeaply EE Ehe factors that EOEEibiy area ay are nota EE‘EEEE 

Ec'mubility anã loaseneasª We hope to haves by them; with the 

EEEE1EE of EhE first part of tha Etmfiy at hanâg very EEEEifiE 
a o EEEEEEiEionE an these iacrEE IE1; here EhEE participant 

gba Ervation E111 Ea madEE Addit 19 nal quastíonnâíresã howavaªª 

will E130 he ufieéo FEEEEEEmEEEg our EEPEiEipEnE OEEEEVEEEEE

m Ei11 be E~ active; EhEE 1&9 WE will EQE be inEEEEstEd $a mEEh 

in E11 EEEECEE of the community íífeg Es it tenéE ta be &nb» 

n this type of sEudy9 but will Evy tº cQEEEnErEEE En EhEEE in” 

EEEEEEE EhaE are suppºsed to bE mara related Ea Eur vazª whisga 
:; The numbew ºf EEmmunitiEE ªo be EEudied intansivs1y

: ahfgugh pEEEiEipEnE GOSvablCfi E Em meª be EE afirtaiflfié && EhE 

,. EEEEEE gta E gf Ehe EEEEEEEEE ÉS %% ªm;,eâtaà harEg hEEEEEE 
. :. ª



that thay Should number at leaãâ four; thafi 185 tha numbew 

ºf pessibla aºmbínâtíºna 0f the mc%ili%y Sifiuatiom {high 

5 in the and lºw) with the loosenass situation {high and law)” 

fallewing faghien:
\ ility anã high degr©e ºf loasanfissm HJ CQ):5 3© Cammuníty Ã b 

_Cºwmuníty B High mºbility anã law degrea Gf leoseness GD

r Communifiy u: Law mobility and high fiegree of loosenaas ..». 

«Cºmmunity D: Low mobility anã low degree ºf Eocaemassº

n Contribumíeps ta Knawlgdga 

Et ía hopeà fihat âhís study Will contfíbuta to sem 

çíoiagícal Knowleage in the following ways: 

16 EE will demonstrateg as elearly as possiblas that 
a Pelafiionghip exisfis between mobility and looaely struam 

flared (small) coamumitiaag as well as betwaen mobilifiy 
and tha particular aspeata of leesa atructureo 

3a 

leasemass 

ão 

_ m" .9 :»..9 mmuiúiââ 1 
€“ 

muníâíegg 

It will ShQW tha functions ªnã âysfunctíúmg gf 
fOP the cgmmumityo 

By $tufiyiné a ralatívaíj great numbar of gama 

we @Xpecfi ta Show thaà lgaselymsâructureá @Qma

« au laast in nGEfihaast@rn Brazilp ara mora sgmmªn 

than is agually ªLcught anãã eºnaªqusntlyg that fihere hava 

been an overamphagig on the existencs ºf rigidi+y and ita 
raãa in & 

4g 

mall agcietieaa 

it will make at leasfi & preliminary dístinctíºng 
ºw índicata ways in which the distinction aan be made,
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bstwaan permanent loosenegs anã âooaeness as a stage of 

sacial ahamgew
X 

‘5» By shºwing that rural communitieg a anã not only' 

communiflies in process ef industrialization m can pyesenfi 

*a 19038 struefiuweo 

69 Investigating whethev it may nai be true thafi 

communitieg in unãerdavalcpsã areas have mo%ility per&apâ 

as high as cºmmunítíea in highly developed countriasg âímpla 

means ºf trangportaâíon not baíng the greafi hindrance to 

migration ªhah lt ía usually thought to beg
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Appendix A 

PWotWtypG Quastíºms 
(Waugh dWafàã 

ParEicipa atíom :3n community affairs 
Has thíalpersoa Wis Wed another fa wily in the cammuníty in. 
the pasª manth) (OW weakym HOVE many tímuWW ªªª ãava you cakan part in any "eãllecàíve WeWk in Ens Eas 3E 

;;;—«& (gªgº/Dª) 

Does this person uaually pªrhãelúabs in any form ºf mutua aí 
aid (thzf ough efchangê of aquipmg:nâ GW appíía ancesg exchange of

~ servicag Wtcº) . Hºw many times in tha past mouth ªmºr““ Has hhjs peWWon ”been Tn amv çWecí al“ ga Mhaªzags €pâ”5" 
' picnics ateu“ in the pasE momEhE Ham'manj timefigyfim mºª 

Attachment to Wha community: 

ES this peWsen planning tº leava tha Wommuni7 ay” {If Yesâ: 
Whenº (mmmm 

Ef apportumTty arisesg is this DWTSQH willing tº mígWãtWW “_”“ In case of & âiªputs between this community and aWheWSa WÉÍÉÉm 
side ãaas this person takafiw ~

~ 

Family {éi$)integrafiiong 

Is this pWWson maWWíeàW v3_4' {Xi YeS): in Éh=3 q_g Vil 
' 

Em the uªuWçn &,L, In botªm ªf ” Dºes this parson live maWíWally with another persºnª“ 
_ “ª" 

.DQ they have chílãrenm Haw manyE m . s this person been maWWíad to still aaa WhWW WWWWQWW ' __W* (if Ya as 32 In the civil WMM In the Éhurcnm_ 
' ' 

In bºth 
Lived maWíEa .Éffªmªºº 

Do they have childran9; mmª“ 
HOW many“P

m 

RWlatíva importance of kinahipé 

DG you feel a. persºn should h53.p a relative of hers imatsad ºf & WQWaWelLated persan” ~: 

Amang the famíã íes you vísítad im tha past months haw many 
WWW Wªuated to youW~ mama: 

Cliquagg 

AWW yºu member of same small_gr0up for certain qpaSesW 
Hºw manyE WW _ 

WOW what pUWpWSWs do you meet theaa 
paºplWW c oftan da you See tmW amx_xwm-mmmz» 'WmM—xw
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BG yan discuss things that are important tº yan with ather 
members of ªka grºupís)~ 

» _ 
DQ yous usually fallgw 

thair advice~ 
_ M Tb whom do you ask fey afivice mowa 

commonly: famííy eliana «gersºn &” pregm 
tigº in the âcwn 

“Wªy ““ sªber TÉÉÉÉÉ$É3K 
* . . nxf-txm'çaw murmmzlmzm Hmfltz'ra:m‘wmn 

We Sºcial ranking: 

'Name the tan persons of high prestige in %hís tawnz 

Pegaen Occupation~ 

(Etc &) 

Name the tan persºns of low prestige: 

(Etºn) 

Name ten persons of "mídâla" prestígªâ 

(Eta e)
0 What && it that makeg & person important in thia town: 

ãº âuthoríty: 

Are tigre paopla in this tawn who usually disabeys 
aº public authorities 
he empleyerªa orfiers 

mam. mwn=mm.nm, 

HGW flees the csmmunity feel abºut thaà~ 

Hº &ssecíatísnsg 

És this person a member gf any associafiian§ How manyT TW ( Purposes of flhe asxociatiemis}: n 

., 

Bava you bggn in abe three lasg meetinga of thage asaoeiam 
t10m3%

' 

wªr.—m
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Have yea ever held eome office in these assoeiationse 
Specify how often and how long: 

Do you have interest in continuing being a member of these 
aseeciationa§ 

Would you like te be a member of assoeíatíone ºther than the 
enee you belong to nowe m'~ .muzmam 

Io How do you feel about having changes (for better} intro» 
dueed in the local egríeultueeâ 

The earlier fihe better __, 
Should come at its "prºper“ time ' 
We donºâ neeâ them um 

mm:»; Matam 
mmzmz-Wma~ 

{If third choice is checked): 

Why ãe you feel that weye 

Do you think this town should have some induetry$ 

Yee ' 

Nem“ Donªt know Wears.- mm "a Wauw 
{if answer ie neêg Whye 

De you think this town should have new means of recreation 
(movie houses etcºêe . & 

No Denªt know LMNWJ WLWWW, 
Ye Pn um ~ “:“m 

Whye 

De you think this place should have electrfie light: 
Yes No Donªt know W M max-mm: mm 

Why%
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the United Strwte 1 Research Wonagraph XIX (Waanªnnkon: Work3 
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gíng Pºpulation (Washingten: United States Gove Tmmafinrinufly 
0111e11 193811 

41 Dudley Kirkg Europeºs Population ªª t Interwar 
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131 Price Wa Pyan and Murray A1 Strauss “The Integratiºn 
of Slnhalese Sºcíe My“ Research 'tuàles 01: the State 00%lefig‘gg Washingte Vale 221 NJ ª {Decemberfl lâãªêg ppc E7932 emm.” 

lªge Ibíªag ppc- 261“”2020 

151 Tibiª“ p1 [1991 

161 As phraseã by Richard D1 Lambert in a “boºk maze“ on 
Ryan anã Strausº money fraph American Sociological Review 2Q:6 
{Deaembsrs 195531 pa ”$41 

1T1 Rgran and Strau31 opª @1111 pº 2241 
”x)-aum 

181 These PePePences are in Talation to specific item31
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n For inotoooes when writing on the backgrounds of Thai oooletyy 
Embree says that "the present Thai people of Indochina appear 
to have come into the southern area foam Yunnanª spreading out into Thailand, northern Burma (Shan); and the upper Valleys of 
Tonkínºeeª (pº 3.81)ª On credit associations: “in Thailand9 with its mobility of population and lack of emphaeis on long term 
obligations” we do not find the financial credit eosociationo” 
(po 185)9 TfiinallyB on loose integration itself: “the loose 
integration is a functional oneg allowing not only variation in individual behavior but also in national behavior” It baa 
a survival value which may well go beck to the early days of 
extensive Thai migrationsoee“ (pº 191‘)a We almost get tho 
impressionª from these references9 that the author had in 
mind some relationship between the characteristics of loosew 
nese of Thai society and migrationo Putº as we said in the 
texts this is never explicitly stateda 

190 Robert Kª “ertong Social Theory and Social Struc» 
tures Revised and enlarged edition (õlenooeª Illa: The Free 
ÉÉEÉSQ EGõV)5 pº 289 In facts Merton also supgeots that the ”central idea of ªrígídª and ºflexíbleº social structures“ 
can be found in the writings of George Simmole Buta he adaga ”the reuemergíng concepts of loose and tight oooial structures”2.,7 
despite the foot that they ”reoemble the Simellian otoervatiomocma 
are nevertheless significantly different in their implicationsn” 
{Mertong 33° gifieg Ppa 40494053 footnoteo§ 

zoº In Talcott Parsons anã Edward Shíls (oása)9 Egyard 
a General Theory of Action (Cambridgefl Nessa: Harvard Uním 

.Úewsíty Pressª"19ÉÍ)9 pº 2040 

Qãa Talcott Parsonaw The Social System (Glenooog Illa: 
Tho Free "Poems9 1951)9 pc 5159 

22° OQR6 Gallagherª “Loosenees and Rigidity in Family Structure”9 Social Forceog 51 (1955)3552a5596~ 
23° Emílio Willems9 ”The Structure of the Brazilian 

Tªamílyªªs Socíªª 333333 51(4):539w5459 May 19550 

84¢ A9 Ra Holmbergg Nomads gg the Long How: The Gioia 
eno of Eastern Bolivia (Washington: gfiftnoonian Inotitotioofi 

. Institute o¥w§ooial Anãhxªopology9 Publication 109 lgfififin 

$$$ “Mobility"ª says Burposss "involveo ohanpey new 
experience9 stimulationow' Erneet'fluroessg "The growth of 
the City: An Introduction to & Regearoh Projeotªº in Robert 
Eº Perkg Ernest We Burgeos anã Roãeríok Do WoKenzieD Tho 
City (Chicago: The University of Chicago Pressª lºâãââwªe 586 

259 Department of Sociologya University of Chicago9 
The Fielo 3: Social Organization: ª Syllabus (Chicago: no
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